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taveis reservas de materias pri­
ma s e que, por isto mesmo, 
despe rta a cobiça do imperialis­
mo internacional; terra previle­
giada que Deus engas tou no 
Mundo para ser, sob as ful gu­
rações da Crui de Estrellas, a 
jóia mais bella da christandade 
-o Brasi l preciza se tornar uma 
ex;:ressão de força militar, uma 
Dotencia respeitada, não só para 
se detender da raplnagl n inter­
nacional, qu e rull da sempre os 
paizes que se estio lara m no 
mormaçll do pacifismo ou na 

ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｾｾ ＭＭ

Alllllrllllfe T .. u' .... dllré esterilidaue de anachronicas dou-
O Monitor ' Parnahyba., que trinas hlllTlanitarias, como, tam­

recorda o navio invencivel em bem, para manter bem alto o 
que Marcilio Dias se cobrio de prestigio das instituições repu­
glorias na batalha do Riachuelo blicanas, das tradicções chris­
al'ortou em Florianopolis. ' tãs da ｮ ｡､ｯ ｮ｡ｬｩｾ｡､･＠ e o e:<-

Barco de guerra brasileiro, plendor sem limites da Patna! 
feito no Brasil pelo braço do O Monitor ' Parnahyba» é a 
operario nacional, assignala uma velha marinha de Tonell êros, de 
E'ra de renovação e de labôr Paysa ndú, de Riachuelo, de Hu-
da Ma!i nh? da Patria. ｭ｡ｾ ｹｴ￡＠ que ref1?résce na abne-I Almirante Gllilheu. ｾｉｩＭ

Naçao Immensa , com uma gaçao e no patriot ismo dos bra-
costa immensa; paiz de inexgo-I vos marujos de hoje. ui8tru () .. Uari .... :, 

• ］］］］］］］］ｾ］］］］］］ ］］］］ｾｾ］］］］］ｾＭｾｾ＠I ｾ＠

A INTERVENTORIA Ministro 
GALJCHA :, ｏ｜ＭＺＢＭｾ＠ I S u""za 

Ainda sem solução 
... ＭＭＭｾ＠ ... 

Costa 
encontrar-se no Brasil um 

o sr. Pedro Ernesto 

na justiça commum 
Quando rebl' ntulI a ma-, 

shorca communista de 35 o 
sr. Pedro Ernesto ufierl ceu 
os seus serviços ao gove rno 
constituído. 

Tem pos depoois, com a 
prisão de Prestes e Bdger, 
vio-se qu e o sr. Pedro Er­
nesto tambem estava cn ,·,,1-
vido na mashorca. 

Mas, o formalismo arran­
cou (I ex Prefeito do Distri­
cto Fldnal das malhas do 
Tribunal de ｓ ･ｧ ｵｲ｡ｮ ｾ｡ Ｎ＠

E os «camarad as» que 
naquelles tempos, andavam 
de pendão erguido, fizera m­
lhe uma manifestação. 

Todavia, para a felicida­
de do Brasil, os ventos mu­
dáram com a Constituição-de 
novembro. 

O sr. Pedro Ernesto, que 
escapou da justiça de excep-

Pedro Erne$to 

ção, cahiu na justiça com­
mum por crime de respon­
sabilidade. 

Foi isto o que requereu o 
Procurador Geral do Distric­
to Federal. 

, ｾ＠
homem que nunca houvesse 
jogado no bicho e dado o 
seu palpite poli ti co. Não " regressará a 

Washington o sr. 

\ 

No caso da interventoria 
riograndense os nomes an­
dam por ahi a granel. 

Fala-se em toda a gente 
papavel: do sr. Mauricio 
Cardoso o sr. Baptista Lu-
ｳ｡ｾｯＮ＠ I 

Mas o sr. Getulio Vargas, 
que ｣ｾｳｴｵｭ｡ Ｎ＠ falar sempre 
por ultimo, alllda não des-

_Nurlelo CardUNU manchou o seu velho sorri-
O fallecimento do general so e solucionará, em tempo 

Daltro Filho veio trazer pa- opportuno o caso-com sur­
ra OS quadros das agitações ｰｾ･ｺ｡ｳ＠ para os proprios can­
dos 'políticos, que o Decreto dldatos. 
Lei n. 37, todavia, não eX-I 
tinguio-a interventoria do \. ＭＭＭＭＭＭＭＭｾ ｾＬ＠

Ri()., Grande do Sul. 
Luiz Silva SOUZA COSTA 

Osvaldo Aranha 
Segundo é voz corrente nos 

corredores do ｍｩｮｩ ｾｬｵｬＨｬ＠ ,'o Ex­
terior, o sr. Oswaldo Ara 'l ha 
não voltará ao scu pôs to de Em­
baixador nos Estados Unidos 
da Americti do Norte. 

O seu no­
me voltou a 
ser objecto de 
palpites na 
proxima re-

Aranha ficaria em situação um 
tanto embaraçosa no alto pôs to 
de Embaixador em um dos pai­
zes mais interessados. 

Aliás, a acção do sr. Oswal­
do Aranha como Embaixador 
foi sempre das milis brilhantes. 

No afan 'de harmonisar a 
fAilia e ｾ＠ . sociedade rio­

ﾷ ｾｾ･＠ .. , ＱｊＮｊｉＱＮＮｰＧｬ［･ｾｩ､･ｮｴ･＠
' epublica tem tido a 

_ior ·prudencia e reserva 
.ome do substituto do 

e 
Seohora 

participam 80S seus parentes e 
pe'SÓBS de suas amizades o IJIlSci­
mento de sua primogenila 

Passou quarta-feiía ultima, 
dia 2 do corrente, por este 
posto, o sr. Souza Costa, 
Ministro da Fazenda. 

compC).sição 
ministerial , 

havendo quem 
affi rme, com 
visos de cer­
teza, que o 
eminente bra­
sileiro irá pa­

A Embaixada bras ileira em 
Washington é a depositaria de 
uma das mais bel1as tradicçôes 
da diplomacia brasileira, deixa­
das por Nabuco e mantidas por 
Domicio da Gama e outros i1-
lustres patricios que por ali pas­
saram. 

Si é certo que a ausencia do 
sr. Oswaldo Aranha será lamen­
tada não só pela sociedade yan­
kee como, ainda, pela actuação 
diplomatica desenvolvida pelo 
Embaixador brasileiro, que se 
tornou, por isso, uma das figu­
ras mais centraes do corpo di­
plomatico acreditado junto á 
Casa Branca, como Ministro do 
Exterior o il1ustre brasilei ro terá 
uma projecção muito maior nos 
quadros internacionaes e pres­
tará, como até aqui, relevantes 
serviços ao Brasil. 

Parecida DaDuzia 

_ rflilltar que a mor-! Barracão, 28 de Janeiro de 1918 ! Acompanh t't I 
..afastOIt do 'Seu nobre pos- ' aram o t u ar 

de honra. • da pasta da Fazenda, que 
A politica sempre foi a viajou de avião para Porto 

preocqpa'l0 llUlXima d o ｆｾ￧｡ｭ＠ seus annun- Alegre, o sr .. Orlando Ville-
brasileiro que sabe lêr. CIOS na "Flamma la e sua filha senhorinha 
ｐｬｾｩｲｯ＠ Machado ｣＿ｳｾｾＭ Verde" Annita Camara de Souza 

mava 41zer que era dlfficll • Costa. 

ra o Itamaraty, sendo substitui­
do em Washington pdo actual 
Ministro do Exterior. 

Aquelles que entendem dc cou­
sas de diplomacia argumentam 
que, não tendo sido possivel, 
devido á persistencia do presi­
dente Getulio Vargas, encontrar­
se uma fórmula conciliadora pa­
ra o pagamento da divida ex­
terna brasileira, o sr. Oswaldo 
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Anor Butler Maclel i 
I 

Uma mudança radicai noS rumos politicos se inau-' 
gurou no Brasil, a 10 de novembro de 1937. 

Não fomos testemunhas da surpresa popular brasi­
leira em 15 de novembro de 1889. 

Mas assistimos a de 10 de novembro de 1937 que, 
felizmente, não provocou qualquer abalo. 

Nem podia ser de outra maneira, pois a refortna da 
constituição veiu ao encontro da vontade nacional, de­
clarando: 

Primeiro: 
A supressão dos partidos politicos. 
Segundo: 
A organização do trabaiho nacional. 
Essas duas conquistas maximas para a tranquilida­

de e bem-estar da Nação eram desejadas pelos brasilei­
ros de sul a norte, doutrinados desde 1932, nesse senti­
do, pela Acção Integralista Brasileira. 

A lei sancionou os factos. 
O discurso do sr. Getulio Vargas, presidente da Re­

publica, disse em palavras eloquentes, no tocante a esse 
assumpto, o que a lei magna apenas delineou e a s. exa. 
compete positivar. 

A literatura nacional sobre a nova ordem politica não 
é muito abundante entre nós. 

Porisso, reunimos ás pressas, dentre o material de 
estudo de que dispomos, alguns elementos necessarios á 
comprehensão do novo estatuto politico que rege a Nação 
Brasileira e os enfeixámos neste livro, com o fito de coo­
perar para uma boa comprehensão do novo systema, cuja 
elaboração e estructura está na dependencia da regula­
mentação que vier a ser decretada. 

CARACTER DEMOCRATICO DA CONSTITUiÇÃO 

O artigo primeiro da Constituição de 10 de Novem­
bro de 1937 affirma que 

._. O ｅｴｴ｡､ｯＭｴｬＡｐｑ ｾ＠ I 

cmndo uma menfAllllde 
ceasaria ao fortaleci-to 
regime, -a disciplina, a or­
dem, o respeito , lei e , au-
toridade. 

Já tivemos occasilo de aHlr­
mar em um dos n0880S edl­
toriaes que a vlolencia nlo 
constróe e que é a obra da 
doutrinaçlo continua e perti­
naz a unica que póde resistir 
aos embates do tempo e das 
paixoes. 

Antes do advento do novo 
regime, quando o liberalismo 
permittia os excéssos do In­
dividualismo, estavamos che­
gando á anarchia, á desor­
dem em todos os sectores da 
nossa vida! 

A falta de um clima em que 
o brasileiro se educaSse no 
respeito á autoridade, á lei, 
verdadeiramente, tinha a res­
ponsabilidade de tudo quan­
to acon tecia. 

Chegaramos ao absurdO do 
<não póde, não pódeo! quan­
do o agente do poder publi­
co elfectuava uma prisão! 

Ninguem nega, porém, que 
em muitos casos era a pro­
pria autoridade que contribuia 
para o seu desprestigio. 

Mas, na maioria dos casos, 
uma educaçao viciada, uma 
pratica inconfessavel da li­
berdade e dos direitos indi­
viduaes jogava o brasileiro 
nas arruaças, levava-os a 
protestar mesmo por factos 
de que não conhec.era a ori­
gem e não soubera os moti­
vos. 

Felizmente o Estado Novo 
encontrou o ambiente nacio­
nal preparado para a nova 
ordem de co usas e póde, as­
sim, crear essa mentalidade 
equilibrada e sem a qual não 
é possivel progresso, disci­
plina e trabalho productivo. «õ poder politico emana do povo e é exercido em 

nome delle». ｾｾＭＭｾｾｾｾｾＭＭｾｾｾＭＭｾＭｾ＠

Determina, tambem, que as Constituições ｅｳｴ｡､ｾ･ｳ＠

são obrigadas a adoptar 
«forma representativa de governo» (art. 9, letra e, 

n. I). 
A Constituição está sujeita a plebiscito (art. 187). 
Esses pontos fundamentaes da nova Constituição, a I 

saber: 
poder politico attribuido ao povo e exercido em no­

me delle; 
forma representativa de governo; 
plebiscito, que suppõe no legislador a convicção de 

interprete da vontade popular; 
são elementos que permittem affirmar o caracter de­

mocratico do estatuto basico de 10 de novembro de 1937, 
segundo a noção corrente de democracia. 

As eleições asseguradas em lei e o plebiscito carac­
terizam o regime democratico, entende Hans I. Wolff, em 
«A nova forma de governo da Alemanha», que, referin­
do-se aos plebiscitos e eleições na Alemanha nacional-so-
cialisto, disse: : 

«Estes actos salvaguardam para o novo Reich o ca­
racter de uma democracia, se se entende porisso uma 
forma de constituição em que a soberania está apoiada 
em toda a nação, e se diz exercitada em nome della» I 
(pg. 38). 

Vem a proposito repetir-se o que disse Rudolf Laun 
sobre o nazismo, no Postfacio de seu ensaio sociologico, 
juridico e de philofia politica- «A Democracia» -, escripto 
por incumbencia do Instituto Internacional de Direito Pu­
blico, de Paris: 

-Não temos de examinar aqui como tudo isso, pre­
sentemente e para o futuro, será comprehendido e posto 
em harmonia com outros factos e normas juridicas. 

E' preciso notar, entretanto, que a legislação, no seu I 

estado actual, continua a proceder da concepção de que 
a soberania, EM ULTIMA ANALISE, reside no povo» 
(pag. 368). 

e:ruJWifiSWWInIW:""WIftlln!WWtftia-t:l:il 

i PAULO HERING I 
I Blomenao Santa f:atbarlua 

Caixa Postal, 29 Rua 15 de Novembro No. 70 

.*. O problema da habi­
tação proletaria entre DÓS é, 
de todos elles, o maior e o 
de mais difficil solução. 

Difficil e inseluvel, porque 
não dispondo os poderes pu­
blicos de recursos para to­
mar a iniciativa construindo 
casas que, mediante peque­
nos pagamentos mensaes, se­
riam entregues a operariQs ou 
a pequenos servidore!; do 
Estado, fica esse magno, pro­
blema na dependencia do ca­
pital particular. 

Ora, sabendo-se que, de 
accordo com a doutrina eco­
nomica liberal, o capital é 
propriedade do capitalista, 
este póde fazer delle o que 
quizer. 

PÓde, por exemplo, dal-o 
a uma dansarina ou a juros. 

Certo, pela Constituição de 
novembro, está prohibida a 
usura. 

Mas, ainda não possuimos 
uma lei que desentoque das 
Caixas Economicas ou dos 
Bancos o capital inérte, espe­
cie de lagarto que inverna o 
anno todo criando graxa ... 

Si os nossos homt:ns de 
capital quizessem auxiliar os 
poderes publicos na solução 
do uriente e humano proble­
ma da habitação Ipara as 
classes menos favorecidas, 
teriamos, substituidas por ha­
bitaçOes hygienicas, c:onforta­
veis e limpas, esses casebres 
que se amontoam nos mOr­
ros e se parecem com reba­
nhos angustiados, reunidos 
porque em torno sentir,am 
uivar os lobos. 

Mas, verdadeirament.e, elles 
ouvem o uivo da alc;atéia:­
a miseria que os atir ou ao 
desconforto das encó! ;tas. 

-
Quando, após' queda de Na­

polelo a Europa inaugurou a 
politica de equillbrio, OI Estados 
entrarain a procurar aUlados e 
zonas de Influencias. 

Com o correr dos annos, as­
sim, tivemos, na política inter­
nacional, dois campo'! distinctoS: 
a «Trlplice Alliança> composta 
da Allemanha, a lIalia e Austria 
Hungria e a Entente Cordlale­
blóco formado pela França, In­
glaterra e Russia, 

Em torno dessa colllgação de 
potencias armadas até ao céo 
da bOcca, gravitava a plébe dos 
Estados, os párias internado­
naes, especie de escudeiros que 
levavam, nas discussOes e ás 
arenaS das justas -os escudos 
e as lanças dos seus ｳｾｮｨｯｲ･ｳＮ＠

E durante longos annos de 
angustiada espectativa, os dêdos 
nos gatilhos e os olhos nos 
Vosges e nos Carpathos, a Tri­
plice Alliança e a Entente Cor­
diale rosnavam ou iam discutir 
problemas de paz na placidez e 
no sossêgo da Haia. 

Mas, tudo tem o seu tempo . 
E aquelles que ·se distinguiam 
por conhecer as co usas das na­
çOeso alfiançavam que a machi-

I 
na se desconjuntava e que a si­
tuação da Europa era medonha . 

De facto: explodio o petardo 
• em 1914. I Porém, a paz que desceu so­
I bre os campos de batalha, ain-
da revoltos e sobre os homens, 
ainda sujos de sangue e de lama 
-de novo procurou se firmar 
sobre os velhos alicerces. 

A politica de equilibrio, de 
zonas de influencias, de manda­
tos e de outras tapiaçOes enco­
brindo a rapinagem do imperia­
lismo tornou-se, mais do que 
no passado, uma necessidade 
para o cumprimento de um tra­
tado de paz redigido com a es­
pada de Brenno. 

E Oll tempos rolaram e aquel-

A extincção dos 

Partidos 

Parece que o Decreto Lei que 
extingui o os partidos politicos 
não está sendo bem comprehen­
dido por alguns chefes do in­
terior. 

Muitos delles supOem que a 
lei visou apenas as aggremia­
çOes partidarias, quando ella te­
ve em vista tambem prohibir 
todas e quaesquer actividades 

les que 'se dlitlnguem por 
nhecer as coosa. cIu ｾ＠
começfflam a rdosnadr, 10l1li)( • 
te, a rman o e novo 
machina se ､･ｳ｣ｯｮｬｵｾ＠ I 
sltuaçlo da Europa , 

Ao eixo Roma-BerI 
se sobrep(le outro eixo, 
extenso: Londres-Paril-Moe­
cou-Washington. 

E nlo mal. se discutem ..... 
datos ou outras cousas inv ..... 
das pelos magnatas do petroleo, 
que agem por detraz da C_ 
cellarias. 

Agora na arena, sob os • 
res dos escudeiros attonltos, OI 
senhores feudaes falam de "De. 
mocracia> e • Fascismo> , de 
Pactos Antl-Komintern, da Ab,.. 
shlia e da China. 

E, por sobre tudo isso, o epi­
sodio mais Importante: a proli­
ma visita do fuehrer alie mão ao 
fuehrer italiano. 

Hitler em Roma! Hitler rece­
bendo a saudaçllo da massa fas­
cista, contaminado pela treplda­
çllo do enthusiasmo latino no 
momento em que sonha com a 
restauração do imperio colonial 
allemão ! 

Hitler retribuindo a Mussolinl 
a visita que ha pouco lhe fez o 
Duce! 

Quanta cousa falarão os dois 
maiores homens de Estado da 
Europa, os creadores de duas 
Patrlas, os galvarisadores do 
heroismo dos seus povos I 

As chancellarias estio a escuta 
pela antena do «Intelligence s.r­
vice> . 

O eixo Londres-Paris-Moscou 
Washington se movimenta, in­
quieto, 

E emquanto o outro eixo, ac­
crescido da Rumania, passeia b 
margens do Tibre, sobre o ter­
ceiro eixo, como ha millenios, a 
Terra gira e vae fazendo a sua 
revolução em torno do sól, in­
dilferente ás chancellarias, aos 
c hancelleres e ás suas comblna-
Çoes ! I 

ｾＬ＠

:::PASTAS 
DENTIFRICIA 

Synorol 
----E----
Anauê 
----e----
SYNOROL 

LIClUIDO 

---vende a--­
Pharmacia Popular 
Praça 15 de Nooembro, 25 

FlorlanopoU. 

politicas partida rias, sejam de I I' 'I 
grupos, sejam de individuos. 

Assi m, incorre nas penalida­
des do Decreto ·Lei n. 37 não 
os partidos, que já não existem 
por força de disposição legal, 
mas os que, por ignorancia ou 
esperteza, continuam a politicar 
como nos tempos, felizmente já 
mortos, da Liberal-Democracia e 
dos P. P. R. R. 

ｲｾｌａｭｾｖｅｒ￵ｾＱ＠
d Agente errb F7orianopolil 4 
d Expeditora Blum.enauerue 4 i RUA F, SCHMIDT o' 20 i, 
ＱｉＮＮＮＺＱＮＮＮＺＱ￧ＺｷｰＮＮￇｷｾ￧Ｎ￧ＮＬￇｷ［Ｎｊ＠

PRISÃO DE VENTRE 
Flgado - MÓQ halito - Digestões dlfflcels - Palpitações 
- Gazes - Peso no estomago - Genlo Irasclvel -

e:a1or M cabeça 

Pilulas do Abbade Moss 
T odo ･ｳｴｾ＠ ｣ｯｲｴｾｊｯ＠ de soIIrtme:nlo st resumt 
num moi unte. - Oosordons no App4relho 
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Olorma'Uo-o nos hor.. de prucr OU duroru.e Tint2S e Vernizes- Material para Pin­
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o JOmno. quando c-auo dormir. 
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• ｉｉＢｾａｍｍａ＠ VERe E '3 

o grande escriptor 
Thomas Mann abandonou o 

social ismo 
((Não posso considerar a lucta de clltsç:e 
como uma realidade fundamental da vida", 

declara o conhecido homem de letras 

GADO SADIO VALE OURO 

SAL INDIANO 
E' O nuh'o CIU(' .. eohnente eo .... CU .. IIO ou ("lIu ... lo) eru Beze .... o, lllltellel-

rn eru I.elt.)('!I, curn Ga .... otllho ell. <JavulloN, el1 .... aplltoll, plulhol, el", 
Cn .. u tube .. eulose pue"'llo'eJlterltc, trbtezllN, 'Do ... no, mOllquelrll; ele. UII8 

vlleens de leUf', nllg.llen'a c'on8:1lle .. nvehuf'llte o mellmo, 
UNICO E EXCLUS IVO DISTRIBUIDOR PARA O ESTADO DE SANTA CATHARINA 

JACOB DACOL 
EX PEI)J'I'OU" lU.UMEN A UENSE 

Ruo. Felippe Schmidl n' 20 
<JIIIXI\ Postal n, 2:1 )<'10, 1111101)01111 E!iitado ､ｾ＠ I!Inllta CJntlll,rllla 

Desfechou 
Por ter sido 

177 da 

um tiro no peito 
art. 

P"ARIS-O grande escrip­
tor e romancista allemão 
Thomas Mann, conhecido no 
mundo inteiro pelo relevo 
de suas obras, era sabida­
mente socialista e um dos 
homens de letras europeus 
mais amigos do regimen so­
viético. Sob o titulo «A ver­
tissement a l'Europe», Tho-

mas Mann acaba de publi- Um facto deveras lamen- I que foi atirado, por ter sido cou reduzido a pouco m ,is 
｣ｾｲ＠ um Iiv:o em que ､･ｮｵｾＭ tavel verificou-se nO predio attingido pelo artigo 17.1 da de 1 ｾｏＤｏｏｏ＠ com á apos 11 -

atting do peio 
Constituição 

cla, numa lInguagem excessl- n. 191 da rua Uruguay, no Constituição. Declarou alllda, tadona forçada, venCllllento 
vamente franca , os 'perigos Rio de Janeiro. . ｱｵ ｾＬＮ＠ como ｦｾｮ｣｣ｩｯｬＱ｡ｲｩｯ＠ de este, com que terá de se 
que ameaçam o contInente e Ali reside o ex-investl- polIcia percebia um peque- manter e a sua numerLsa 
que exige da parte de todos gador de ｰｾｬｩ｣ｩ｡＠ Armando nissimo ordenado o qual fi- familia. 
os homens de responsabili- Corrêa, de 48 annos, casa- ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠
dade um esforço maximo pa- do o qual num acto de l': --,I 

ra preservar a paz. Thomas ､･ｾ･ｳｰ･ｲｯＬ＠ 'tentou contra a R U H L A N O 
ｍｾｮｮＮ＠ accrescenta que, ao vida, desfechando um tiro 
pnmel:o revés, a ｧｵ･ｲｲｾ＠ es-, no peito. . 
trangelra se transformana na 'J homll!ii Mallll Em estado de inspirar CUI-
guerra civil . ｾ＠ então ninguem fundamentaes da vida, nem dados, foi Armando medica- FOTOGRAFO 
sabe. ｾｾ､･＠ ｾｮ｡＠ parar a nos- vêr nas obras do espirito e do no .Posto Central de As- R. Conselheiro Malra, 124 
sa clvllIzaçao. . da cultura senão uma su- slstencla, ftcando em trata- C & 

Outro . ponto Importante perstructura ideologica». mento no Hospital de Promp- ｾ＠ ｡ｾ｡ｲ｡ｳ＠ ｾ＠
de seu lIvro é aquelJe. em Proseguindo, Thomas Mann to Soccorro: Bl F llms ｾ＠ . 
Que Thomas ｾ｡ｮｮ＠ malllfes- cita a phrase de Goethe: «O Ao ser In te rrogado pela I1 MATERIAL FOTOGRÁFICO I 
ta . as suas ､･ｳｬｾｬｵｳ￵･ｳ＠ a ｲｾｳＭ espirito humano não ultra- reportagem o tresloucado de- I I ___ ｾｾ＠ __________________________________ .:.. 
peIto do mar?CJsmo, e dIZ: passará a elevação moral clarou justificar o ｳ･ｾ＠ ｧｾｳ ｴｯＬ＠ r.. I 
- «Tenho vanas vezes m.e atlingida pelo christianismo, com o estado de mlsena a • 
ｰ･ｲｧｵｮｴｾ､ｾ＠ se me POSS? dl- tal e qual se acha nos Evan- 1 S sim 
concepção marxIsta orthodo- _ ｾｾ＠ Procedem Os ｾｲＭ SOCIalIsta. N.ão adhlro á gelhos». lua. 1 a 
xa da cultura. Não posso As ､･｣ｬｾｲ｡￧ｯ･ｳ＠ de Tho- ｾ＠
considerar a lucta de classes mas Mann tiveram uma gran- I B ' D D · · d r d 
como uma das realidades de repercussão. O me n s e I g n 1 li e 

A ｾｾｾ Ｎ ｾｾｾｾ ｾｾｾｾｾ＠
Leia Senhora! 

E· para o seu bem! 
Não lome qualquH regulador, sem saber si é o que lhe 

convêm I 
Guarlh na memoria I 
Si a .enhora J()ffre lh falia ou de exces.o de Regras, não 

pen.e que com qualquer remedio fIcará curada I 
Um s6 remedio não pode e u .. a.. duas doenças lão dif-

ferenles! 
São __ rI .... dois reguladores dlrferenles! 
Pllra li falia ou fluxo insufficienle das regras exi.le wn 

ltegulador scienJifico, feilo especialmenle para essa moleslia, é o 
_RBGUL&DOR MEDEIROS No. 1 • . 

Para o excesJ() ou prolongamenlo excessiDo das regras 
(Metrorrhagia, A-lenorrhagia) existe lambem um Repulador seien­
tifu:o, f eilo especilllmenJe para essas doenças leminillas: /:,' o 
.&BGULADOR MEDEIROS No. 2 •. 

T/lllto o _RBGUL&DOR MEDEIROS N o ... romo o 
_REGULADOR MEDEIROS No. 2 . , conlém elemenlos ef· 
f icienJe., que fuem desapparecer as colicas, dores, indispusição, 
k1nturll', dores de cabeça, perturbações Disuae., emfim, lodo o 
",.J.eltar que uompvma li falia e o exce!So das regras. 

No/e bem I P.,.II a falia ou insufficiencia das regras, o 
rtmedio é unico: 

caEGI1LADOB BEDElHOS No. I ' 
Pllra O e.rceao ou prolongamenlo excessioo d.. regras, o 

,...Jio t.mbem é unico: 

cReGuLADOR JlEDEIB08 No. 2 -

FAVORIT A 
AGENCIA DE LOTERIA 

Commissões e Descontos 

Rua Felipe Schmidt, t? A 

PHONE 15 14 

1-
Augrnenta 
consideravelmente a 
producção do trigo 

no Rio Grande do 
Sul 

Porto Alegre - Annual­
mente, verifica-se maior in­
tensificação no plantio do 
trigo em nosso Estado. 

No anno findo, das di­
versas zonas productoras do 
Rio Grande, deram entrada 
em Porto Alegre 76.887 
saccos de tngo em \grão. 

PLAMMA VBHOB É O SBU 
.JORNAL. 

RIO-Um matutino publicou 
uma série de gravps accusações 
contra o sr. Mansueto Bernardi, 
dizendo, entre outras cousas, ser 
elle italiano fascista e ter per­
mittido na Casa da Moeda, da 
qual é director, a fabricação de 
anneis para a extincta Acção In­
tegralista, cvm 7 pequenos sig­
mas intercalados com ramos e 
folhas. 

Ouvido por outro vespert ino, 
o sr. Mansueto assim se defen­
deu: 

-Nasci realmente na Italia, 
mas sou brasileiro naturalizado, 
o que não me impediu de exer­
cer numerosas funcções públi­
cai, administrativas e eteetivas, 
tais como o cargo de profes sor 
primario, prefeito municipat de 
São Leopoldo, oflicial da secre­
taria da Fazenda, director da se­
cretaria das Obras Publicas, se­
cretario da presidencia do Esta­
do, tudo no Rio G. do Sul. Esta 
minha condição de brasileiro na­
turalizado consta em todos os 
meus documentos, pois não te­
nho nenhuma razão de occulta­
los. Que eu pertenci á extincta 
Acção Integralista é cois'! pú­
blica e notoria e só encontro 
nisso razões para me envaidecer. 
Fui effectivamente membro da 
Camara dos Quarenta. Quando 
muita gente bôa ainda dormia 
nos braços da liberal-democra­
cia ou claudicava com a foice e 
o martello. eu já me hanhava 
nas aguas do jordão do Estado 
autoritario. Não vejo, pois, por­
que tenha, agora, de me enver­
gonhar de confessar meu credo 
politieo. 

A respeito do signal, seme­
lhan te ao sigma, que o jornal 

denunciante diz apparecer nas 
moedas de $400, isso é uma in­
triga torpe. O que apparece nes­
sas moedas não é absolutamente 
o sigma mais sim uma sigia. is­
to é, um monogramma, as ini­
ciaes entrelaçadas pelo desenhis 
ta gravador Walter To!edo que 
por signal, nunca foi integralis­
ta, tanto assim que nas moedas 
anteriores ao advento apparecia 
esse signal que é o distincti vo 
desse notavel artista, como nas 
outras apparecem sigias ou mo­
nogrammas dos demais grava­
dores da Casa da Moeda . 

Elfectivamente, a Acção Inte­
gralista mandou fabricar anneis 
na Casa da Moeda e os pagou, 
quando o uso de seu distinctivo 
era ｰ･ｲｦ･ｩｴ｡ｭ･ｮｴｾ＠ legal. Esses 
anneis substituiram os de ouro 
que os integralistas olfereceram 
á Acção Integralista para a 
campanha do ouro que se en­
cerrou ha mais de um anno. 

Perguntado si l sses anneis fo­
ram entregues depois do decre­
to que extinguiu os partidos po­
liticos, o sr. Mansueto esclare­
ceu: 

-Si a encommenda foi feita, 
parece-me evidente que a Casa 
da Moeda não poderia reter os 
anneis. Teria de encaminha -los 
a quem os pagou, não e verda­
de? 

Por fim tambem desm entiu 
que tivesse demettido funccio­
narios e os substituido por ca 
misas-verdes. 

-O que houve-esclarecell­
foi a aposentadoria de vanos 
funecionarios invalidos, mas ｱｵｾ＠
ainda não depende de mim e ｾｩｲｲＮ＠
da commissão de efficiencia do 
ministerio da Fazenda •. 

\ 
,I 

'\ 
ｾ＠

I 
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;o 1 Vidro de CAFÉNEL (Café 
Medidas contra 

Vermifugo) - O AZ DOS"VERMIFUGOS 
; : == :: ;::;:::;:: :::: ::: :::: ::: ::: ::: :;;; ｾｾ＠ = 

ｾ＠ + a vidros de CAFÉ TO-

ｾ＠
NICO COMPOS­
TO - O MAIS ACTIVO FORTIFI-

A infiltração Judaica na Austria R. Joio PInto. 8 - P1tDn.. '''' 
Variado IOrtlmralD de loaçu, 
vidros. tem cota. perfumaria e 

jo--
CANTE 
Um organismo reintegrado na suprema 
alegria de viver, e a devolução as ener-

IC' gias da Raça de mais um Elemento de 3 
)o Trabalho e de Progresso. 

C A F E' V E R M I F U G O 
)o GAFE' TONICO COMPOSTO ｾ＠
)o <Os mai! Brasileiros dos remedios. Os remedios dos = lo B rasileiras. 

)o A' VENDA EM TODAS AS FARMACIAS E 10 DROGARIAS c( 
11. i R 0 .. 0 IJlJlJ1 JlJl.l Q J aJII 
NOTAS FORENSES 
］］ ］］］］］］］］］］］］］］ｾｾ＠

o JURV 
Sua Organização 

Na edicção anterior, mostra- chaves, terá uma, sob a guarda 
mos as differenças entre o de- do escrivão. 

VIENNA - Está para se 
concluir uma nova lei de de· 
fesa contra a immigração de 
judeus. 
Segundo communica o «Rei­

chpost», essa lei conterá es­
sencialmente a disposição de 
que cada extrangeiro, mes­
mo turista, após três mezes 
de estadia em territorio fe­
áeral deva solicitar a per­
missão para permanecer na 
Austria. Qualquer extrangei-

C-.INIOA 

ELECTRO DENTARIA 
-00-

Girurgião Dentista 

Arnoldo Suarez 
Cuneo 

Endoscopia-Diathermia -

DiatherTTW Goagulação 

creto lei n. 167 de 5 de janeiro A lei 60 resguardava melhor 
de 1938 e a lei estadual n. 60 o sigillo da urna, que era fecha­
de 10 de janeiro de Hl36, no da a duas cRaves, das quaes o 
que respeita á competencia do Juiz de Direito conservava uma 
Tribunal do Jury e do Juiz de e o Promotor outra. 11-
Direito, no julgamento das in- São essas as principaes mo­
fracçõei penaes. . dificações entre as duas leis no Consultas das 8 á8 12 e 

da8 14 ás 17,30 horas. Passamos a mostrar as modl- que tange á organização do Jury. 
ficações concernentes á organi-
zação da instituição, que IIxiste I Florianopolis 4 de fevireiro 
no Brasil desde a carta consti- de 1938. ' 
tucional do Imperio. 

Aos Sabbad08 dai 8 ás 
11 hora8 

Em vez de 28 jurados, o jury IDes. Herae/ito Carneiro Ribeiro II I 
passou a compor-se de 21. 

A idade mini ma de 21 annos 
fo i substituida pela de 25. 

Para ser jurado, não se faz 
mais mistér rendimento de dois 
contos a quatrocentos mil réis. 

São isentos de servir as I1!U-

Iheres que não exerçam funcção 
publicas e provem que, por suas 
occupações domesticas, o servi­
ço do jury lhes é particular­
mente diffici l e por um anno, 
mediante requerimento, os que 
tiverem effectivamente exercido 
a funcção de jurado, salvo nos 
lugares onde tal isenção possa 
redundar em prejuizo do serviço 
normal do jury. 

A lei 60 deixava ao criterio 
do Presidente do jury, a dispen­
sa dos medicos e pharmaceuti­
cos; a lei actual dispensa-os, 
bem como as parteiras, nos 10-
gares onde não haja mais de um 
desses facultativos. 

Os Crimes da G. P. U. 
Foram descobertos 

Ignacio 
os matadores 
Reiss 

de 

Lausannc «Laretce. orgão go­
vernamental do Cantão de Vaud, 
annuncia a descoberta dos ma­
tadores do agitador polonez 
Ignacio Reiss, assassinado mys­
teriosamente a 4 de setembro 
de 1937. Os assassinos são to­
dos agentes da G. P. U. e per­
tenciam alguns ao Partido Com· 
munista da Russia e outros ao 
da Hespanha. Espera-se que 
dentro em breve serão presos 
todos os criminosos. 

da Terceira Internacional e ma­
nifestando-se partidario dos 'tro­
tskistas' e da IV Internacional. 
Uma semana depois appareceu 
assassinado, suspeitando-se lo­
go se tratar de um crime da G. 
P. U. o que agora foi confir­
mado. 

PHARMAGlA POPULAR 
-DE-

ANTO NIO O' ACAM PORA 
Praça 15 de Novembro n. 25 
FloriaDopolis - S. Cath81 iDa 

ro que queira exercer uma 
profissão deverá receber a 
relativa licença immediata­
mente após a immigração. 

A mesma obrigação terão 
ｯｾ＠ extrangeiros que deseja­
rem viver do auxilio de 
outros. 

armarinho. 
GeDeros a1imeoof.'iol de pIt. 

meira ｾ･Ｎ＠
COOBer ...... "iah08, etc. 

OSUM DE SOUZA ｃｏｾｊａ＠
Ad" ...... 

Aceita seroiço' prolissio 
nae. nas Comarca, tJ. In· 

daial e Hamonia 
Resideóci. : Hotel Hardt 

EscrltorlO: Rua dr. B/umen/IU 
INDA IA L-S. CATHARINA 

Opina-se que essa dispo­
sição foi especialmente dicta­
da para evitar li immigração 
de judeus fugi ti vos politi-
coso IL _ f 

ｲｩｩｔｔｅｩｰￕｌｩｒｾｾＢｾﾷｬ＠
j Offerece como novidade, exclusiva desta ｾ＠
] marca, um refrigerador electrico conjugado t 
'1 ----a um fogão electrico.------ ｾ＠

ｾ＠ Procure conhecer esta nova combinação ｾ＠

1 Alfredo Gossweiler t 
ｾ＠ Unico destribuidor e importador de pro-
1 ductos BITTER POLAR em S. Catha ;ina 
4 RUA 11> DE NOVEMBRO IV. '74 
1 BLUMENAU SANTA CATHARINA 
ｾ ｾｾｾ ｾｾｾｾｾｔｔｾｾｾｾｾｾｾ ｾ ｾ＠

o Brasil já interessa às 
grandes EOlpresas de ) 

Navegação 
OS MAIORES NAVIOS DO MUNDO EM 

CRUZEIRO PELO NOSSO PAIZ 

Antigamente os super-transa­
tianticos procuravam apenas os 
Estados Unidos da America do 
Norte e, ás vezes, a Argentina, 
num cruzeiro á Terra do Fogo, 
paragem pittoresca do Estreito 
de Magalhães. 

O Brasil não merecia a me­
nor attenção das grandes Em­
prezas, com excepção das al1e­
mãs que, si não mandavam ás 

tão conjugando esforços no sen­
tido de assegurar todas as faci ­
lidades aos milhares de turistas 
que nos visitarão brevemente a 
bordo de alguns dos maiores 
transatIanticos dos nossos dias. 

Assi m é que, além das pro­
videncias já anmtnciadas offici­
almente ao director de Turismo 
e Propaganda da Municipalida­
de, dr. Georgino Avelino, o Tou­
ring está ultimando os porme­
nores da assistencia technlca 
aos referidos turistas, de ac­
cordo com a orientação previa­
mente traçada. 

Esses navios são os seguintes: 
SIS «Empress of AlIstralia. , 

chegado a 27 de janeiro e parti­
do a 1 de fevereiro. 

O decreto-lei considera o exer­
cicio effecti'!o da funcção de ju­
rado serviço publico relevante; 
estabelece presumpção de ido­
neidade moral; assegura prisão 
especial, em caso de crime com­
mum, até o julgamento definiti­
vo e dá preferencia, em igual­
dade de condições, na concor­
rencia a serviços publicos e for­
necimentos a repartições do Es­
tado. 

Ignacio Reiss era tambem 
membro da G. P. U. e perten­
cia ao Partido Communista Rus­
so desde 1916. No fim de agos­
to do anno passado escreveu 
uma carta aos dirigentes sovie­
ticos dizendo que se esses não 
cessassem com os crimes não 
mais poderia continuar a pres­
tar seus serviços. Dias depois 
enviou uma carta condemnando 
a politica actual dos Soviets e 

ESPEcrIALIDADES PHARMAaEUTIaAS SIS «Reina dei Pacifico', che­
gado a 26 de janeiro e partido 
a 28 de janeiro. 

Firma-lhe a responsabilidade 
criminal em caso de prevarica­
ção, inexação, feita ou suborno. 

Fixa em 300 a 500 os jura­
dos nas Comarcas de mais de 
cem mil habitantes, 120 a 300 
nas demais. 

O organização da lista geral 
de jurados até então confiado a 
uma lunta, de que faziam parte 
o juiz de Paz e o Promotor Pu­
blico passa a ser competencia 
do juiz de Direito. 

Elle faz a escolha, por conhe­
cimento pessoal ou informação 
fidedigna e sob sua responsa­
bilidade. 

O Promotor assiste o lança­
mento dos nomes dos alistados 
na urna que, em vez de duas 

. , 
E' um fraco?T eme a Tubefculose? 

Emmogretlmento. tosse seCCll, 
febre, dóres no peito, resrrla. 
dos (requentes e mAo estar. sao 

symplomos de frllquezo pulmonar, 

o poru. aberta ｾ＠ tuberculose. ｾ
ｬ ＢＢ＠. ""," . -
ｾ＠

>li 
I 

VANADIO:L 
é excellente pera as pessoas dsslm ･ｮｦｲ､ｱｵ･｣ｬ､ｯｾ＠ porque t um 
poderoso lonlco do pulm60 frllto. \ 

Qualquer PUSOo pode ｴｯｭ ｡ｾ＠ ° V ANADIOL por. fort •• 
lecer.se e .. ,sordar. IndIcado no A NEM I A - P A L LI O E Z 
FASTIO -. ODl todoo OI a .. dOl de fraque ... 

, 

Perfumarias-Secção Homeopatica 
A viam-se receitas com o maior 
escrupulo e ma:xima presteza. 

PREÇOS MODICOS 

nossas aguas os seus super-tran 
satianticos, mantinham, todavia, 
nas suas linhas para a America 
do Sul, optimos navios. 

Actualmente, graças ás facili­
dades que os magnatas do di­
nheiro e das industrias têm en­
contrado quanto a passeios, ao 
luxo de hospedagem e outros 
confortos no Rio e em S. Pau­
lo, as grandes Emprezas de tu­
rismo ､ｾ＠ Europa e dos Estados 
Unidos da America do NorlQ 
fretam os maiores navios oara 
cruzeiros de férias e recreio pe­
la costa brasileira. 

Por isso o Departamento de 
Turismo e o Serviço Portuario 
dI!) Touring Club do Brasil es­

/ 

\ \S.\\Ii 

SIS «Rex., chegada a I O de 
fevereiro e partida a 14 de fe· 
vereiro. 

SIS «Normandie. chegada a 
15 de fevereiro e partida a 19 
de fevereiro. 

SIS «Gripsholm', chegada a 4 
de março e partida a 8 de mar· 
ço. 

SIS «Aqultanla', chegada a 6 
de março e partida a 10 de 
março . 

SIS <Columbus', cbegada a li 
de Março e partida a 12 de 
março. 

SIS eRoterdam', chegada a 16 
de março e partida a 20. 

O primeiro desses navios em 
cruzeiro turistico, que nos visi­
tou este anna, é como se sabe, 
o eFranconla', que zarpou do 
nosso porto do Rio após dois 
dias de estadia. 

.. 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



_ _ Ｍ ＭＮＭＺＮＺＮＮＮＮＮＮＭＭｾ ＭＭ ____ ＭＮＮＮＮＺＮ ｆ ＭＭ］ ｾｾ ａ ］ ｍ ｾ Ｍ ｾ ｍ ｾ ａ＠ VERe It 

Sacrile ia! 
o velho sino badalava em desespero denun-

PAD ARIA MINERVA 
- DE -

ROOOLPHO ZIMMER 
R. General Biffencourl. 102 

Especialidade em todas qua­
lidades de piles, biscoitos e 

fatias. 
Fabrico os seus excellen les e de­
liciosos prouur.tos com {ariuba de 

1 a. qualidade. 

HYGlENE ABSOLUTA 

!5 

-SAL A O 
Commercial 

Ellpecl 'llldlldo e m 
Clortell de (,Ilhello. 

Ultima Novidade 

SERViÇO GARANTIDO 
Engraxataria e Agencia Lntcfl ca 
CONSELIl EfRO MAFl\A. 9 
Edificio Mercado Publico 

ciando a nefanda violação do tumulo de frei 
Fabiano de Christo -. MONUMENTO . \ tentação a que a má al ma não soube resistir­

No Gonvento de Santo flntonio, no Rio de Janeiro 
o conven to estava recolhido egreja: Para lá fora m. E- oh 1- badalar, para que tod os aco rrcs- A D P E D R O I 

em d o c e r e p o uso. A ta rd e e n s o - que v I r a m I 5 e m e i m p e d i 5 sem o g e s t o n e - iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
larada lá fóra ganhava no inte- -0- fand o. 
rio r da majpstosa casa de Deus O convento de Santo Antonio 
um amavel encanto, mergulhan- guardava, em seu augusto recin­
do-se na penumbra dos altares , to , o tumulo de frei Fabiano da 
entre as ricas alfaias, os doura- Chri sto , o virtuoso sacerd ote. 
dos alta res e a chamma tremu- Pois foi defro nte ､ ･ ｾ ｳ ･＠ tumu­
lante das pequeninas velas. Pe- lo por baixo da sagrada ima­
los longos claustros, desertos gem de frei Fabia no de Christo, 
áquella hora , nem viva alma ca- que os capuch inh os pararam as­
ｭｭｾ｡ｶ Ｎ ｡＠ . . Apenas, num murmu- sombrad os. De joelhos, atloni­
rio mdlshncto quasi, percebia- tos, viram Segismund o. E ao seu 
ｳ ｾ＠ a reza dos capuchinhos. Pro- redor, cacos de vidro, do vi-
ｸｬｭｾ＠ ao altar-mór dois unicos dro que revestia a entrada da 
penitentes, rogando ao Divino urna preciosa. 
Mestre pela paz do espirito. -Meu filh o, que fi zestes ? Vio-

Foram pequenas passadas que lastes o tumu lo ? 
fizeram vi!:rar, em dado iD s tan- -0-

te, o silenci? augusto, Frei Ben- O servente Araaldo ex pl icou 
to, que, ｶｬ ｧ ｬｬ ｾ ｮｴ ･Ｌ＠ percorria o o sacri legio. Vinha pelo pateo 
convento, a cUIdar do que hou- quando til'éra a attenção desper­
vesse a fazer, aCllrtando aqui ta da por este estranho rumor. 
uma toalha bordada, ali um cas- Pareceu-lhe partido do tumulo 
tiçal . pouco alinhado, acolá se de frei Fabiano de Christo. Ap­
persIgnando ante as amoraveis proximara-se cautelosamente. E 
hl)agens, com pedacinhos de vi ra, então, que Segismundo que­
prece entre os labios. . brava os vidros da urna e ten-

Chegava á porta do pateo tava tirar as moedas e reliquias 
quando av istGu de joelhos o Se- ali deixadas pelos fi éis. Tal fôra 
gismundo. Um sorriso de intimo seu assombro deante do atten­
contentamento passou-lhe pela tado, que sahira allucinado e se 
face. pendurara 110 sino, a badalar, a 

-Sempre fiél ! 

-0-
Um guarda-civil levou Segis­

mundo á delegacia de poli cia , 
apresentando-o ao co mmi ssario 
Guilh erme Cruz. 

O rapaz contou então por que 
fôra levado á'lue lla feia acção; 
queria ter algu m di nh ei ro. E não 
resis tira á tentação de apode rar­
se das dadivas do tu mulo de 
frei Fabi;tno de Chris to. 

- Mas não disses te que os re­
ligiosos te dava m alimentação 
todos os dias? Pa ra que que­
rias dinheiro ? 

-Não sei, sr. Commissario. 
Tentação ... Não soube res ist ir .. . 

-0-
Frei Bento recolheu-se á cella. 

A noi te já descera com seu véo 
sobre a cidade cheia de calor. 
No maj es toso co nvento nenh um 
som quas i se ou via. Apenas 
quem passasse pelas cellas dos 
capuchinhos uuviria , baixi nho, 
as preces em favor de Segis­
mund o, daquella pobre a lma qu e 
não soube resis tir á tentação, 
magoando o coração dos reli; 
giosos que () queriam como fil ho. 

Lembrava-se a todo momento, 
com ternura, daquel\e rapaz. 
Devia andar pelos seus dezeno­
ve annos e já tão infeliz. Fazia 
seis mezes-ou mais ?-que sur­
.lira por ali, a rogar auxilio. E 
'desdt; então sempre Ih 'o davam . 
Em troca, como Segismundo re­
tribuia essa attenção, eSlia gene­

Estrela 'Hotel 

rosidade! 
Era de vel-o todas as manhãs, 

prosternado ante os altares. 
Fronte curvada, de seus labios 
as oraçOes saiam quentes, vivas , 
Impregnadas de profunda fé . 

Frei Bento sorriu novamente, 
regosljado. E ao retomar a ca­
minhada já ia orando pela sal­
vaçllo daquel\a alma que parecia 
tanto amar a Deus, seu creador. 

-0-
A tarde, ensolarada, declinava. 

Propriefario: PAULO T. POSITO 
QUARTOS SEM PENSÃO 

Praça l.li d e Novem lJro n. 2-i-Te l . 1371 

Monflldo .. cllpricho com II Resf.urollfe li LA C ARTE 
mobilillrio novo - Bllnhos MENU oariado. (.osillha br.si· 

e t f . os- DIARIA d leira e ita/iuM, dirigida pelos 
qu n ea e fi e " /'uprielarios _ Bebidas finus- Io'e-

5$000 a 6$000 servados para as b ema,. Famílius 

DIARIAMENTE DAS 11 A'S 14 HORAS, REFEIÇOES ｾ＠

COM DIREITO A 5 PRAT OS E SOBREMESA POR 3$000 ! 
TRLEI<·O .'\'R, 1 4 20 

, 

O M:ouoUleuto A PEDUO I. uo RIo de Jao el ro 

A Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro está mu­
dando, para local mais apropriado, alguns monumentos 
da cidade. 

Principalmente aquelles de grandes massas archi­
tectonicas, como, por exemplo, o bello monumento erigi­
do a D. Pedro I e que se ergue na Praça Tiradentes. 

Ainda não está definitivamente assentado o logar 
em que o primeiro imperador continuará no seu gesto 
heroico, immortalisado no bronze pela arte prodigiosa do 
esculptor francez , erguendo o braço para mostrar ao povo 
a carta de alforria politica €scripta ás margens do Ypi­
ranga na manhã de 7 de setembro 1822. 

Fala-se, porem, que será escolhida a ,esplanada do 
Castello, pois o monumento necessita de perspectiva co­
mo todos os monumentos como o que se ergue actual­
mente :1a Praça Tiradentes. 

Mais profunda se fazia a pe­
numbra no convento. Agora, fa- ,. 
verecldo pelo silencio que vinha 
de fóra. da cidade que buscava - ｾ＠ :- . '"'' ' ' 1_ ' ''' ' I!!: ｾｾ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｾ＠
tranqulllldade, o murmurio das ｾ＠ ｾｾﾧｉｾ＠ ! #l ｾ＠
rezas surgia mais distincto . . Pro- li! .(e C S -.. 
ximo ao aJtar-mór lá conhnua- 45 d d· ｾ＠ as a avas 
vam os dois ｾ･ｮｩｴ･ｮｴ･ｳＬ＠ embebi- reco r s m uni a es ｾ＠ < --

dos no cathohco fervor. l!di Z 

frei Bento se recolhera li sua d. If!! A UNI CA QUE F \Z AS MAIORES VAN TA· 
cella; ｾｲＴ＠ as oraçOes vesper- e aVlaca-o ttilí GENs P ELO S ｬｕｬＢ［ｎｾ ｉ ｕｾｓ＠ PRI<;ÇO S, ｖｅｎｄＮ ｾ ｎＭt1P: sublto. • . ,. ｾ＠ D O À P R E"TA('ÀO AS R A IS AI!' AM:À DA!!I 

-Blém I Blém!... Blém! Blém-. lI!f 
b'--blém-bléml... o forn1.davel cartel t1: o velho sino soava estridente, d -

ｾｾ ｲｬｯｳｯＬ＠ Jmperloaamente, concla- a I ta I. a 
:!:#nando a attençlo dos servos de 

aul. Na aviação não existem records definitivos. O seu 
ｾＺＢ＠ rie=;m ￓｾ･＠ t.erá isto ? ｾ｡ｰｩ､ｯ＠ progresso torna instavel toda a nova conquista. O 
O con eato alarmou-se. Importante é encontrar-se no grupo de vanguarda e per-
a! o .0 a chamar: manecer. A Italia, ha mais de dez annos, faz parte destp Nicolt em Breda, nas velocidades respectivamente de qua-
_ ..... 1 BIáII grupo, sem pensar que por concreto objectivo dos proprios si 518 e 476 kms. hora, de velocidade, com uma carga ele 
Piei Bento Interrompeu a ｲ･ｾＬ＠ estrangeiros, é a nação que pelo numero dos records al- 1.000 kg. em 1.000 e 2.000 kms. (Biseo-Mussolini-Bruno-

IIIIUItlad:;" ｑｾｾｾＬ［ｬ｡＠ ｣ｴＡＺｾｴ･ｴｾｾ＠ cançados, se encontra na vanguarda do progresso acro- Biseo-Castellani com 423 e r.nai.s k.ms. hora e quasi 381 
., Qu Ii ai iquella hora, nautico do mundo. kms. hora) etc. Sempre matenalltahano. ==:e1le f.pero? Actualmente, a aviação italiana está de posse de 45 Accrescentamos o formidavel record de Stoppani e de 

Correu. Ao passar pelo pateo, records mundiaes, e citaremos, entre os maís importantes, Majorama, que num percurso de 2.000 kms. conseguiram 
" 11 outros trmtol correndo ｴＺｾｾ＠ O referid? de ｶ･ｬｯ｣ｩｾ｡ｮ ･＠ absoluta (709.209 kms. hora); o transportar a bordo ｾ･Ｎｵｭ＠ hydro-avião italiano Con!. Y 508 
. ... .areolhando-Ile .pa::ao ｾ｡＠ de velocidade de aVláes terrestres, de 100 a 1.000 kms.; modelo lsotta Frasch1l11-Asso, cerca de 5.000 kgs. de ｣ ｡ｲ ｾ｡Ｎ＠

O l1li0 que rep ClV 
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Brasil é uma republica. O ｰｯ､･ｲ ｾ ｰ ｯｬｩｴｩ ｣｢＠
na do povo e é exercido em nome delle, e no in"lR ｾ＠
resse do seu bem-estar, da sua honra, da · sua in-
dependencia e da sua prosperidade." 

(&rtlgo " dR ﾫＺＺｯｵＮｴｬｴ｡ｬｾ＠ .. 
uon'mbro df' 3H) 

D É .os tempos mudal!1 ••• FLAM 
__ ＭＭｾＭＭＭＭｾｾｾｾｾｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ｉ＠

ANNO JI' I FLORIANOPOLlS, 29 de Janeiro de 1938 I NUMERO 68 I O O i s e xtr e mos que h o j e s e to ca m 
• 

inle annos e marxismo. • • ｾ＠

ＬＬｾＺｪＩ＠

go do inglez 'na campanha da 
Abyssinia, interveio I 

E vimos"este absurdo: as duas 
facçoes: os' borgistas e os assl­
sistas discutindo como em Ver­
salhes e assignando um tratado 
de paz que se chamou de -Pe­
dras Altas>! 

• A que limites chegou o esta­
dualismo entre nós, no passado I 

inle annos e anenCla. • 

Ｂｾ＠ , 
• 

Hoje tudo mudou. E aquellea 
dois extremos da política dos 
pampas tocam-se agora ptlas 
contingencias do ostracismo, do 
sentido novo da politica brasi­
leira, da nova mentalidade crea­
da pela constituição de novem­
bro. Subordinado ao titulo -Vinte tava proxima, mediante o appa­

annos de marxismo, .. vinte an- relhamento mechanico apropria­
nos de fallencias>, F. A, Cous- do dos pequenos agricultores, 
teau vem publicando no • Je Suis I quando sobreveiu a revolução, 
Partout', um estudo apro!un- De 1900 a 1913, a producção 
dado e baseado em elementos do centeio já havia augmentado 
estatisticos, sobre o que tem si- de 24 'I,; a do trigo, de 116 '1,; 
do na Russia o regimen inaugu· a da cevada, de 114 '1,; a da 
rado em 1917, que completou 20 aveia, de 60 'I, Em 1913, a Rus­
annos a 7 de novembro p, pas- siil exportava sete milhões de 
sado, toneladas de trigo e, no total, 

A situação economica do paiz 12 'I, da sua colheita de cereaes, 
é analysada, nesse interessante Exportava egualmente 5500,000 
trabalho, através dos alga ris- libras de manteiga, E isso sem 
mos da sua produ:ção industrial que a população do Imperio co­
e agricola nessas duas decadas, nhecesse qualquer classe de pri­
comparativamente com as duas vações, Hoje, a U, R, S, S, não 
que precederam o advento de ex porta uma tonelada siquer de 
Lenine e nessa comparação as toigo, ou um kilo de manteiga, 
vantagens resultam todas a fa- Os proprios dirigentes dos 
vor da época anterior a 1917, soviets admittem, que, apesar da 
de onde a affirmativa de que a constante evolução da machina, 
fallencia marxista e do regimen a producção global do trigo só 
soviético é facto inconteste. augmentou de 9 'I, nos ultimos 

A tratar-se de uma experien- vinte annos. No mesmo periodo, 
cia limitada no tempo e no es- ella augmentiu de 52 'I. na Aus­
paço, diz o articulista, poderiam trai ia, de 55 ' 1, na Italia, de 28 ' I, 
ainda iubsistir duvidas, Mas a na Allemanha, 
U,nião Soviética existe depois de A<s estatísticas da pecuaria 
v.mte annos e ､ｵｲｾｮｴ･＠ esse p_e- são ainda mais edifícantes. Em 
nodo t@dos os JllelOS de coaçao vinte annos de czarismos de 
ｩｭ｡ｾ￭ｮ｡ｶ･ｩｳ＠ ｴｾｭ＠ sido postos ,em 1894 a 1914, o numero de' ca­
pralica para Impôr ｵｾ｡＠ phllo- vallos havia augmentado de 47'1,; 
ｾｯｰｨｬＬ｡＠ nova a 170 milhões de o de bovinos, de 64 'I,; o de 
mdlvlduos sem defesa. ｎｾ､｡Ｌ＠ fOI carneiros de 50 'I,; o de porcos 
poupado com ･ｾｳ･＠ ｯ Ｌ ｢ｊ･｣ｴｾｶｯＮ＠ de 43 'I, Nesse tempo, como di­
Toda sorte de vlOlenclas, liv,e- zemos acima, o rebanho perten­
ram largo emprego, mas mutll- cia, na sua quasi totalidad e, aos 
mente, pequenos proprietarios ruraes , 

A unica consequencia tangivel Quando, com o advento do no­
da _experiencia- foi o de ｳｵｾＭ vo regimen, elle passou á pro­
tar completamente o desenvolvl- priedade socialista, os resulta­
mento da Russia, Esta, existia dos não se fizeram esperar, Con­
antes de Lenine e todos quantos fessam os dirigentes soviéticos 
visitaram esse paiz ao tempo de que o AOVO systema fez cahir o 
Nicolau 11 ficaram surprehendi-

Sr. Assis Brasil 

numero di cavall,os de 34 ｭｾＭ A historia politica do Brasil é 
Ihões a 15 e meIO, o de ｢ｏｾｉＭ cheia de episodios curiosos: re­
nos de 31 milhões li 1,9 e meIO, pete, mais ou menos, no(:seus 
o dos porcos de 55 I" o dos contornos e no seu intimo , a vi­
carneiros de 66 por cento, , da dos homens que Aella se 

Estas estatisticas dizem ｭｾｬｳＬ＠ agitaram, . . ., , 
do que qualquer commentano'l Por isso e, as vezes. 1I1slplda. 

ｓ ｏｃｉａｅｾ＠
NASCIMENTO 

Acha-se em festas o lar do 
s r. Luiz Silva, ex-chefe distri­
elal da extincta Acção In tegra­
lista Brasileira, em Barracão mu­
nicipio de Bom Retiro, com Q 

nascimento de uma linda garota 
qae recebeu o nome de Pareci­

sem que isso, de resto, contri­
bua para que ella seja menos 
interessante ou menos curiosa, 

Nos srs, Borges de Medeiros 
e Assis Brasil temos, assim, 
duas épocas distinctas da nossa 
historia politica, duas épocas 
que num momento SI! repelliram 
mas que hoje em dia, por cir­
cunstancias varias, se tocam ... 

Entre os ex-papa verde dos 
pampas e o criad0r de Pedras 
Altas, doblé de diplomata e cau­
dilho theorico, existi0 um gran­
de valle cheio de sangue e de 
luto. 

Naquella época os campos 
da-Danunzia. 

- Flamma Verde> 
distincto casal. 

, . gaúchos estavam talados pela 
fehcltê o I revolução; as cavalhadas corriam 

CJ...UBS 

espavoridas, tal s i o fogo das 
queimadas as perseguissem; e 
um cheiro do polvora e de lama 
andava nos ares e até nas rou-

E, por certo, relembrando os 
aspectos das velhas estradas 
paralellas que ambos percorre­
ram, de dedo no gatilho e que 
reflec!em uma phase felizmente 

t 
nn 
ｊ＼Ｎｾ＠

ｾｲＮ＠ Borges de Medeiros 

Praia Club- Realiza-se ama- pas dos homens! I impossivel na existencia do Bra-
nhã no aprazivel Praia Club dos Um brilho sinistro queimav.a 'I sil, actual, os s.rs. ｂｯｲｾ･ｳ＠ de Me­
Coqueiros, uma encantadora e os olhos dos luctadores: -chl- delros e ASSIS BraSil deverão 
sugestiva festa carnavalesca. mangos' e -bandoleiros> se on- sentir remorsos de tantas vidas 

Dada a desussada animação treveravam e ninguem podia que elles jogaram á vertigem de 
das gentis senhorinhas que estão sentir seguro o pescoço. um fraticidio inutil, a uma com­
á frente prevê-se retumbante O sr. Assis Brasil queria a petição eleitoral confinada nos 
successo ao baile do lindo re- cadeira do governo do Estado" estreitos limites dos seus inte-
canto praiano de S, José. que o sr. Borges de Medeiros ' resses regionaes. 

Estamos certos ｾｯ＠ que ｣ｾｮＭ retinha ha varios annos. Graças a Deus, porém, nunca 
correrão aos CoquelTos, dom1l1- Mas, a lucta se eternisava e !l)ais veremos no Brasil a lucta 
go á noite, a sociedade floria- o sr. Bernardes, que fazia o jo- das urnas transformada em en-
nopolitana prestando ､･Ｌｳｴ｡ Ｇ ｡ｲｾ･＠ treveros sanguinolentos, porque 
o seu concurso para maIOr bn- a nossa Patria conseguia livrar-
lho do Praia Clube. a turma já organisou um ' chô- se do lib.eralismo individualista 

d?s pelo .briHl)lnte surto i,ndus- Banho a fantasia- Pela gua-
tnal, agncola e commerclal do D ' t d t b 't ? pa ra I'ada do Club Nautico 

ro>, denominado -Amor Leal>. que a enfraquecia, dos partidOl 
que a dividiam e, na expresslO 

do sr. Presidente da Republica, 
dos caudilhos que a tyramnisa­
vam sob a invocação de :0\111 
Democracia de fórmulas. 

I er' esep er os en es Onl OS paz 
mp 10. U t d 'f" . - Riachuelo', realiza-se amanhã, 

NÍlo é verdade o .que preten- se a pas a entl nela na Ponta do Leal, um formida-
dem fazer crer os homens de '" 11 ｾ＠ O n O I. vel BanhO a Fantasia. 
Moscou, dando a antiga Rljssia Consulte o seu dentista, \ Para abrilhantar esta festa, 
como um paiz de immensos do-
minios !eudaes, onde os campo­
nezes vivíam em estado selva­
gem, Em 1916, sobre o total das 
grandes áreas cultivadas, pouco 
mais de lO ' I, pertenciam aos 
grandes proprietarios agricolas, 
sendo o resto repartido entre 0$ 
que trabalhavam o s610 por con­
ta propria. Quanto aos rebanhos, 
a situação era a mesma: 3,5 ' I 
existia nas grandes exploraçOes 
e 96,5 'I, nas pequenas proprie-
dades. O verdadeiro problema a 
resolver que então se apresenta­
va, não era o da divisão das 
terras mas o de melhor organi­
zação da producção. 

A solução dellse problema es-

SIGA O /ND/II 

e não soffra mais 

JA' EXISTE 

ELIXIR TAPAJO'S 
o grande remedlo 
indígena, contra 

REUMATISMO E IMPUREZAS DO SANGUE 
o LABOI{A TORIO GARANTe À CURA 

Ｈ｜｜ ｲ ｾ＠
" \ \,.\' 

F ALLECIMENTO 

Amanfino (amara - Falleceu 
no dia 31, na Capital da Repu-
blica, o nosso illustre conterra-I = 
neo sr, Amantino Camara. 

Catharinense que muito fez 
pelo seu torrão natal honrando­
a e dignificando-a, merece o 
preito d@ nossa gratidão e sau­
dade. 

Soffl"e do estomago! 

Não procure outro rem@dio. 

Peça DIGESTI;VO EYEB 

::::;:: :: :::: :: ;:=;:::::: :::::: :: ::: :;:::: ［ｾ＠

A Questão Judaica, 
::: ::::::::::: : :::::::::::::" : : ': :' ＺＺＺＺＺＺＬｾｾ＠

o livro da actualidade. da autoria do 
PADRE J. CABRAL 

Edicção da Livraria do Globo - Porto Alegre 
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